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S E N H O R 

•** Memória, què tenho a hontã 
(P apresentar aV»A.R., foi com­
posta em Turim por hum Sócio da 
Real Sociedade Agraria da mesma 
Cidade. Não só pôr ter sido com­
posto* sobre fact os, ou experiências 
próprias do Author ; e por ter sido 
posterior a outras excellentes Me­
mórias, como a de Marcandier y e 
Rosier , das quaes já se traduzio a 
primeira y mas também pela itt-
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menção dos instrumentos, que y a be* 
neficio do mesmo Canamo, desço-
brio seu Author, merece ser lida 
e espalhada pelos nossos Alcane* 
ueiros , para que não tenbão escu­
sa , e possuo ter na Cultura e pre­
parativo deste interessaute linbo 
todos os recursos que lhe offere* 
cem os dijferentes Authores 

De V. A* R. 

com o maior respeito Vassalo obediente 

Fr.JW Mfirionna da Ctnccifi* Vtthsti 
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DISCURSO PRÁTICO 
A'CERCA DA CULTURA , 

MACERAÇXO , E PREPARAÇÃO 

C A N°A M O. 
" ' • - . 

§ I. Cultura, Mace ração » c Preparação da 
Canamon 

Nx Ao ha cousa alguma > que anime tan­
to ao homem , que se applica , e empre­
ga em indagações directamente úteis á sua 
Pátria , como o ver que seus amáveis Com­
patriotas acolhem benignamente os. seus 
achados, ou descobertas ; e também , que 
os estranhos os hajáo de adoptar -pela sua 
evidente utilidade. Por este motivo , ten-
do eu merecido desde o principio desta 
nossa Sociedade a approvação d*algumas ob* 
servações acerca da cultura do Çanàmo np 
JVlonteferrato baixo , trabalhei sem cessar 
no estudo de todas as suas operações , co­
mo o macerar espadellar > e assedar por 
tal modo • que o podesse fazer mais 
brando m e flexível para fiandeiras e tece* 
lóes. 

O resultado'das minhas experiências, 
ulteriores ás já publicadas a este respeito » 
fonfirmão que a diversa qualidade do Ca* 

na» 



C 6 ) 
nimo qut se colhe em muita abundância 
nestes felicíssimos Estados se deriva . prin­
cipalmente , do diverso modo de o macerar. 
Disse principalmente ; por nao ignorar que , 
sem embargo de que a terra melhor, ou 
inferior concorra a dar á plznta e aos fi­
lamentos huma maior ou menor delica­
deza hum grude mais ou menos resis-
tente á maceração com tudo substancial­
mente he certo que todo o Car.amo gros­
seiro • com huma mac?ração conveniente i 
sua índole se yóde reduzir a huma tal 
maciezj e flexibilidade , oue o faça mui­
to melhor do c)ue acuelle cue até ago­
ra se tem conseguido em a nossa Pátria. 

A relevância deste a^mmnto » e o lu-
jrar - que vós oecupaes , illustre* Acadêmi­
cos ms dispensão de principiar o meu 
dislurto por huma exposição irinuciosa 9 

r circumsfan ciada a respeito da natureza 
e propriedade; desta planta o que presen­
temente rio he necessário ; e pelo con­
trario . vos rogo que o releveis , em rarâo 
do desejo • que tenho de ajudar aos pai-
sano* nu camponexes aos quaes , nao en­
tendendo elles coma alguma de Botânica , ou 
d'Hi*torh Natuial eu haja de fallar - e dis-
ctirrer com as suas próprias palavras e 
distincertey de «ex^. 

Di^o pois daantemao que • contempla­
da a indole dos nossos próprios terrenos 
$tfo ínuí ruos aquelles em ô s quaes se 
não poss* esperar que fcsja de prosperar 

mui* 



( 7 ) 
muito bem p Canamoj e que haja de nos 
abastecer abundantemente de tudo , o que 
necessitarmos t/ e ainda também dos gê­
neros de luxo ; e a finais estabelecer hum 
vantajoso ramo de commercio , nãó inferior 
ao da seda , com os Estrangeiros especial­
mente , com os Genovezes, os quaes, á mui­
to tempo , comprando os nossos Canamos È 

particularmente , nas feiras de Monferrato, 
alto d'AIexandria . se aproveitáo da nossa in­
dolência 9 e ignorância, para se enrique­
cerem. 

A natureza do terreno ,* como disse 
pouco antes a sua posição1, a qualidade 
dos adubos, a lavoura , a escolha das se­
mentes alguma exaccáo nâfc regras sè-> 
meando-se', não só encaminhão certamen­
te a augmentar o rendimento desta plan­
ta , mas também a influir-lhe huma melhor 
qualidade , e perfeição : e do mesmo mo­
do as advertências , do que se deve fater -
priuteiro antes de determinar a colheita dàs 
duas diversas plantas macha » e fèmèa , acer­
ca do tempo * è modo dé ô tirar dò linhál 
ou âlcaneval dè o ptéparar . para a macé-
raçSo para o que he riiuito preciso êxami-
nar-se em primeiro lUgar a quantidade , 
e natureza da água , em que se intenta ma-
cerar para se fazer juizõ dos gráos cdo 
tempo» em que possa estar acabada^a má-
Ceraçáo com proveito : em segundo , indicar 
os meios mais efficares de fazer a dessecaçao 
das plantas : e eui ultimo % se discorrera so­

bre 



bre o modo de o espadellar , e despojar 
«Ia casca lenhosa paia bem o dispor a ser 
asedado e afÜnado , o que fará a condi** 
sáo deste discurso. 

§ II* Qualidade i c distincção do terreno $ 
éjue mais convém ao Cano mo. 

He principio elementar . que as pro-
ducçóes da terra vegetão mais, ou menos 
felizmente , e rendem maior , ou menor co­
lheita, aŝ itn em razão da cuabdade ou bon*» 
dade intrínseca do terreno como da c?ili-
genc.a que se emprega : ora ainda que o 
Canamo cono acima se disse se ageite 
facilmente á toda a qualidade de torrão „ 
ou terreno » com tudo co.ro variío o produ-
cto, e a qualidade em proporção da maior 
ou menor conveniência dos alimentos con­
tidos nos mcsmoi terrenos a*sim nesta 
planta como nas outras todas he ne­
cessário t;uc ocuhivaJor que houver de 
faier a escolha , saiba conhecer os prin­
cípios constitutivos do terreno que hc 
mais capai , ou proporcionado para a cul­
tura do Canamo , e também o* meios , com 
que deve corrigir os defeitos da sua im­
perfeição 

A terra „, qni melhor convém i sê­
men eira do Canamo he a piiiojuí • cha­
mada vulgarmente go^la Lhvie observa 
que he muiro mais apta que todas as ou­
tras para os ve^etaes j e outros Escritores 

http://co.ro


( 9 ) 
( O a julgao muito conveniente para á 
cultura do Canamo ; pois que abunda da-
quellas substancias óleo as f e salinas , 
que concorrem maravilhosamente a intro­
duzir na planta hum tecido, delicado.; Eu 
nao devo demorar vos , senhores ,. com a 
descripçáo da pioprie !a le desta terra , por 
ser tassás conhecida por .qinlquer. medíocre 
lavrador - unicamente direi de passagem , 
que reputo por melhor-, a que se quebra, 
ou esmiçMlha facilmente , e que lavrada 
ou cavada , ao depois d' huma chuva bran­
da mch\ % e mantém por mais tempo o 
humido bebido em beneficio da planta. 

Nesta casta de terra , ŝendo a mais fe­
cunda , e que com proveiro poderia servir 
de melhorar a magra , prospera muito me­
lhor ; pois a sua porosidade , mais dispos­
ta a acção do Sol , e do ar por cujos bons 
effeitos as sementes , impregnando-se da? 
substancias análogas , sp desenvolvem nella, 
sem contradicção: estendem , e espalhão 
por ella toda com maior facilidade as suas 
miudissimas raizes , e a sua.cultura, sen­

do 

( i ) Africo Clemente Paduano escrevendo 
Sobre a Ag* icultura da sua pátria no Lib. 
1. Cap. J. 0 Canamo he da natureza do li­
nha t donde vem bem nos terrenos desejados 
por este. Sc aprat de lugares gordos c ben* 
estrumados , e muito bem lavrados (juc te* 
nhão mais humidade que secevra* 



( I O ) 

do ajudada pelo estrume 9 se executa com 
menos trabalho e despeza ( i ) 

Convçm corrigir nas outras terras a ma 
extrema ma^reza com bons estrumes : pois 
depende muito do bom nutrimentoda plan­
ta a sua facilidade , flexibiliJaie ou ma-
cieza para haver de ser preferida ou an­
teposta na íilação e recedura. 

Dão se também terras mixtas , ou de 
demasiada aréa , ou de superabundante ar-
gilla f ou finalmente infeccionada de ex­
traordinária gordura , e diria quasi hydro-
pica como são âl paludosas e alagadiças, 
assim o vicio destas se deve corrigir - dan-
do suficientes escòos por sanjas , e sargen-
tas as águas entancadas; e alem disto , reno­
vando annualmente - mais vezes que hu­
ma o terreno f para que o ar e o ca-
lor remedeem ; e as*im também providen­
ciando a outra condição , que vem a ser 
dar bastante nutrímento á planta , o que 
se conieguc com a mistura d*outras terras 
mtlhores ; e d* estrumes facilmente pelo 
destro , e hábil cultivador. 

A respeito dos terrenos fortes . e com­
pactos ensina o senhor Marcandier , no 

seu 

( i ) Pinçuis ac pittris t qula cum pluri-
mum reddit, miriiftium pMcit , et quoJ 
pojtulat, exiçuo labore , atque impensa còn-
ficitur. Esta explicação tem$s de Cohnhclla 
no Liv. 1L Cêp. i i . de r* rústica. 



O* ) 
seu Tratado do Canamo que estes devem 
ser postos em torrão , ao depois do Ou- ' 
tono ; deste modo se pôde a terra lavrar 
mais facilmente ; e se faz mais solta , do que 
he , quando simplesmente se lavra. 

As neves e as chuvas, que a pene-
trão no inverno e o gelo ordinário das 
estações amollecem esta terra ; e a fazem 
deflorecer do mesmo modo ,, que dcflorecex 

e se extingue a cal , donde vem que no 
mez de Março nada mai9 se tem para fa­
zer . que applainala , ou igualai a com huin 
prompto e fácil lavor. J *» v 

Os terrenos muito húmidos , pouco pro* 
fundos , e ensopados d'agoas diutumas , que 
he o mesmo que diier^.que os terreno* 
de fundo gredoso r duro , teria*„ ou de pe^ 
dra dura por baixo da flor , ou superfície , 
que tolhe , e veda a livre ftl tração da água , 
são contrários a que o Canamo se prospere, 
ou vá adiante. A alteração, causada pelo 
extraordinário húmido, os f̂ai menos próprias 
para a vegetação. Julgo qüe se deve ex­
cluir desta Cultura ás terras , que são de 
huma natureza intratável como são os tu • 
fos as que absolutamente são areiscas, c 
todas as demais que tiverem muito pouco 
fundo 5 pois qae cHas , ao depois de hum 
dobrado , e mais dispendioso trabalho, só 
promettem ao Lavrador, huma mesquinha 
producção de huma qualidade inferior. 

$ Hf. 
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§ III. Posição dos terrenas mais convenitn» 
tCJ a cultura do Canamo. 

Ao Canamo convem as lombas , ou pla­
nos alguma cousa inclinados nos quaes se 
possão escoar pouco a pouco , e o> que es­
tiverem situados junto ás montanhas , em 
que se formem , e se depontiio seduneo-
tos ou nateiros proveitosos ao adubamen-
tof das terras mais altas, trazidos pelas águas; 
os que estão próximos aos rios • e ribei­
ros, nao havendo porém perigo de inunda­
ção. 

A disposição mais conveniente de ter­
reno i para dar ás águas huma sahida ou 
escòo mais livre , e fácil he a de hum de-
clivio doce : huma estrumação abundante 
antes do inverno corrige os vicias do hú-
mido supérfluo destas terras : e nos cam­
pos situados no sobpé dos outeiros ou 
montes será muito útil abrir vallas , ou 
fossos proporcionados nos quaes receben­
do as agujs superiores e conservando-as , 
poderem esta* ser com facilidade absorvi­
das lentamente quando não houvesse o 
ineio de lhes poder dar hum maior esgo­
to desviando-as para outra parte. O se­
nhor Abbade Rosier , cujas sábias adver­
tências me servirão assás para assegurar-me 
da verdade de minhas experiências , mos­
tra com muita» clareza os proveitos dos ter» 
tenos, ou sitios cohcrçntes aos tanques , 

la-



lascas , ou fossos profundos , das fontes , 
ribeiros , levadas ou canaes , quando a sua 
factura seja compativel com a possibiiida> 
de. Elle affirma que não he ; porque o Ca­
namo necessite de ser superabundantemen-
te aguado ; pois a demasiada agita , e a gran­
de (.umidade lhe são igualmente ruinosas ; 
mas porque diz mais adiante , corrige os 
defeitos do terreno , que fot muito secco, 
e para poder-se valer nas seccuras de al­
guma fonte , corrigo , ou passagem de água, 
que lhe haja de ficar por cima , ou pen­
dente. 

Hum demasiado «rráo de calor do Sol 
ou a falta de hum suficiente também sã» 
igualmente nocivos ao crescimento do Gi-
namo. Assim como o nimio calor coze o ter­
reno, assim também a falta deste altera consi­
deravelmente a natureza das substancias con­
venientes ao nutrimento das plantas , don­
de convém preferir a exposição do meiodia , 
e da meianoiite á de Levante , e á d o Poente: 
pois a experiência tem mostrado que nes« 
tas duas exposições cresce o Canamo com 
maior igualdade maior abundância , e do 
melhor qualidade , e também a madureza 
da planta vem muito mais uniforme : on­
de porém pelo nimio calor se faz árida , 
e secca a terra as plantas se fazem ári­
das e seccas na raiz e voltão como enti^ 
sicadas , ou , como os camponezes chamão , 
enroivadas : pelo contrario , na posição de 
•meianoute a menor duração dos raio? so» 

Ia-



( H ) 
lares prolonga o crescimento da planta, a 
cual sahe grosseira , e assim a planta co­
mo a semente amadurecem com mais dif-
ficuldade. A hurnidade superabundante amol-
lece muito a sua raiz , onde nasce que pe­
lo húmido extraordinário • ou a cana se en­
grossa demasiadamente . ou na realidade 
ensopando-se muito , as suas raizes apodre­
cem a pUnta enferma e morre no tem­
po , em que devia amaduiecer. 

A final falta nos advertir que o Alça-
neval ou linhal deve ser livremente domi­
nado pelo ar e pelo Sol : sendo seme­
lhantes terrenos rodeados de plantas, que 
tivessem o seu fuste ou tronco com 
abundantes ramos seria muito conve­
niente que todos os annos cortassem os 
íjue houvessem d' impedir o soecorro que 
o Canamo requer da livre acedo do ar . e 
do Sol. 

§ IV. Lavoura dos campos destinados para 
liiltaes , ou cultura do Canamo , e qua* 

liJaàe d' adubos , tjae mais lhe 
con vêm. 

Três são de ordinário os lavores • ou 
lavouras que se costumarão fazer nos cam­
pos destinados a linhaes ou a cultura do 
Canamo. Com o primeiro junto aos fins 
d' Agosto ou princípios de Setembro se 
rompe . e divide a terra , fazendo $e com 
o arado sulcos profundos , para que se co* 

xa» 



2a , a que estiver ciua, e se destruao as 
hervas bravias. 

Cpm o segundo nos fins d' Outubro , 
ou primeiros dias de Novembro se revol­
vem os sulcos feitos com o primeiro la-
vor \ para que a terra destorroada , e cor­
tada por toda a parte melhor se disponha 
a receber as influencias do ar , do húmi-
do e do gello , meios efíicazes de que a 
natureza se serve , para dilatar a terra , e 
para a esmigalhar eu separar as partícu­
las em muitas outras , e para lhe preparar 
a substancia para hum maior nutrimento. 

Em razão dos campos que tendo-se-
lhe tirado o pão , ou oütio grão se pertende 
reduzir a hum linhal „ ou Alcaneval no an-
no seguinte , se deveria lavrar pela primei­
ra vez logo ; que se fizesse a ceifa , para 
que livre dos rastolhos, ou dos retraços dos 
annos antecedentes profundamente roto , la­
vrado , e revirado , o terreno se possa purgar 
pela acção do Sol. 

Convém muito espalhar-se o estrume , 
destinado para o adubar- na occasião , e. 
tempo da segunda lavoura ; porque , mistu­
rado com a terra na estação do inverno m 

se possão com facilidade desatar - e sepa­
rar os seus saes , para obrarem a seu tem­
po a mais útil fecundacáro ( i ) # x 

' Qual-
i M M . W M M P M M M M ^ M M n M M M B a a a . M M M M « M » -

(1) Os estrumes espalhados - e cobertos pe* 
Io campo no tempo . em que o ar esta dis~ 

í posto a favorecer a fermentação com a ter-



( iO 
Oualruer medocre cultivado** sabe co» 

nhecer a cualidade das suas terras , e os 
» . * 

adubos a ellas proporcionados, para lhe au-
gnwntar a ener* a e fecundiiade, por cu­
ia razão he inut'1 que haja aúii de Iem-
t>rar que o estéreo dos animaes calorosos , 
como o de pombos # galinhas ( i ) } os exerfc-
to, de ĉ h as orelhas ca^nero- ao de-
poi? dos do çado vaceum c ovallar bem 
fermentado* na estcrqueir3 , ajudáo maravi-
Ihosamente aos campos húmidos e frios -
e o estrume leve á terras suríkientemente 
boas : as cinzas , a ferrugem das chamminés, 
as varreduras das casas , a cálice cue tem 
servido ao cortume das pelles , os re:alhos 
destas , as unhas e pèllos dos animaes ( 2 ) , 

o lo-
^ « ^ ^ ^ ^ ^ • v a H l P B l ^ M B ^ B H B a B a V H B 1 ^ ^ k ^ l ^ ^ ^ a ^ ^ « A M a ^ B ^ ^ » ^ P i ^ B H ^ V ^ ^ H V a a i M B M I ^ ^ ^ B P « > ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

rj cesta a receber e saturar- se dz saes e 
olcot desatados e separados - obra o a mais 
natural c conveniente preparjçto dos terre* 
nos . para poderem receber a seu tempo a se­
mente ira. 

( O 0 estéreo dos animaes chamado vuU 
garmente colymòino e galinaceo como não 
o haja eom abundância muitts u$*lo espa­
lhai* sobre os ahaneviaes na oceasiao da Ia* 
vonra preparatória a semeadura : a muita ac* 
tividade , que tem estes adubas » para esquen* 
tarem a (erra * abrtg* a qne se redrem , € 
espalhem com alguma eircumspecção c eco­
nomia. 

( - ) Estas substancias animaes são pro» 
priai , para fertilizarem as terras dos Ca* 



( 1 7 ) 
o lodo ou nateiro extrahido dos fossos , e 
tanques em que se macerão , ou põem 
de molho os Canamos a terra tirada da pu­
rificação do salitre , a tasca , ou aresta dos 
linhos, o que quer dizer os restolhos , ou 
pequenas hastes do Canamo e as raizes 
destas miudamente quebradas e maceradas" 
na estcrqueira , ou monturo (2 ) , todas são 
matérias capazes de formarem adubos pro-

B prios , 

namos tendo estado por muito tempo nas 
monturciras , ou em outro fosso destinado , 
para este fim no qual dissolvida a quali* 
dade € matéria mucilaginosa c saponacea 
pela aguaf estivessem capazes de communi-
carem os sacs . e os óleos na mesma substan­
cia intimamente contida. 

( a ) As raizes do Canamo . e os restolhos 
feitos em miúdos pedaços e esmigalhados -
postos a macerar não só são substancias 
úteis a formarem adubos para o Canamo ; 
mas também se lhe attribue o concorrer pa+ 
ra a soltura , esmigalhadura , e menor rijeza 
ou solidez do terreno. 

Os excrementos , ou bonicos dos cavallos • 
espectalmcnte , dos sustentados de grãos esco­
lhidas serioo hum adubo prejudicial , se 
acaso não tivessem estado por muito tempo 
em maecraçuo : este estrume contém sempre 
muitas sementes não mastigadas em cias* 
tança pelos dentes do cavalh e mal di<çeri~ 
das , que $ ao depois de levadas e espalhadas 
petos campos produzem muita htrva. 



( is ) 
prios, convenientes, e càue podem hunssub­
stituir 3os outros. 

A;uda muito a dar huma maior pro-
duc:ão o uso da surriba nos terrenos pin­
gues e rijos , nos mamosos , e ainda nos 
que forem misturados d' arjrjlla , edearéa; 
porque cor, esta lavoura se revolvem as ter­
ras e se trazem i superricie os suecos que 
já tem descido á profundeza. 

Alas não seria conveniente fazeivse es­
ta lavoura todos os annos - principalmente, 
nas terras gordas e pingues de sua nature-
2a nas quaes bastaria practicalla alternati­
vamente. O tempo opportuno das surribas 
lie des^e o rnez de Novembro até todo o 
Dezembro se a estação o pemiittir. Não 
cumpriria executar esta lavoura nos metes 
quentes em beneficio do Canamo ; porque, 
não estando a terra mortificada , e não tendo 
Hinda recolhido por meio do frio coda a sua 
virtude , talvez lhe nascerão muitas hervas, 

Os donos , ou granjeiros experimentados 
usão voluntariamente da surribação : divi­
dem a vastidão dos seus campos em três 
lavouras alternativas , de maneira que den­
tro em três annos , o campo mais dilatado 
he todo lavrado á enxada , e naquelle an-
no substituem outro produeto ao campo 
surribado o qual he ou de milho zabur-
ro ou (age > ou de legumes ; e esta lavou-̂  
ra , que vence a todas pelo seu proveito, 
salda e compensa optimamente os maiores 
trabalhos» 



( ' 9 ) 
A terceira lavoura que he contempo­

rânea com a semeadura , se executa , se­
gundo a practica commum , e introduzida, na 
Lua cheia de Março de maneira que no 
inez d' Abril haja de estar geralmente aca­
bada. 

A temperatura do ar deve determinar 
i\o Lavrader a anticipar antes mais, que a re­
tardar a semeadura e a experiência tem en­
sinado que este, he o tempo favorável , par­
que ainda o calor do Sol não he excessi­
vo , e nesta estação cahem algumas chuva» 
moderadamente as quaes sobrevindo as 
sementeiras feitas de fresco , alisjeirão o des* 
embrulhamento das sementes , e com maior 
presteza e promptidão desabrolhão. 

$ V. Escolha das sementes ; tempo , c mo­
do de as semear. 

Deve-se applicar hum grande cuidada 
na escolha das sementes. Esta consiste em 
observar se os grãos são pezados d decôr 
parda escura , lustrosos; e para se lhe dis­
tinguir a qualidade serve também o gos­
to do húmido oleoso , contido nos mesmos 
£raos ; porque , estando rançosos , se deveu* 
rejeitar ( i ) . 

B ii Por 

(2) Para melhor descrever a boa e ma 
Semente do Canamo me servirei do que cs-
creveo o Do dor Fabricio Berti Cehttsi na 
sua Instrucçãi . acerca da ciiltur* desta 



Por esta razão se deve sempre prefe­
rir a semente bem madura colhida no 
anno precedente que tenha á vista a qua­
lidade indicada , e que seja produzida pe­
la planta masculina ; mas nascida e culti­
vada com a feminina. Os gr." os que tem 
a casquinha brar.ca , e leves , não se rcputão 
terem sido bastancemente fecundados : são 
faltos dos princípios úteis ; e por estes mo­
tivos se devem rejeitar. 

Preparada e miudamente esmigalhada, 
ou pulverizada Lerra , ou oestorroada com 
a grade , ou ar.ckiho por toda a parte , 
se espalháo as sementes com mão liberal, 
para que n semeadura se faça mais basta , 
Jarga e i^ual. Repassa-se de novo com a 
grade o terreno destorroão-se os peque­
nos montes com a massa , ou ancinho den­
tado ( O e se fjz , quanto for possível, 

tu-

planta» Elle distingue d a as sortes de semen­
tes : a primeira he boa t que fax nascer 
hum Canamo perfeito. Esta he redonda , cheia* 
pezada grossa e denegrida ; a outra mais 
mtuda e avermelhada , nJo tão redonda 
como a outra t por ser de huma figura meio 
oval , e com ponta ; esta produz hum Cana* 
mo curto . e ligeiro de ma dualidade • € 
ainda que se lance a terra no mssmo tempo 
da primeira , he lampa a sua maturação. 

CO Quanto he necessário na ultima la­
voura romper os mantinhas chamados VKÍ-
garmcntc torrões, outra lauto será mais *ccr* 
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tudo plano , para que a semente fique bem 
coberta de terra ( i ) , e não fique expos­
ta á gula dos pássaros devoradores que 
senão devem perder de vista no campo 
para lhes embaraçar o prejuízo , que fa­
zem estes animaes ás plantações novas, 
e ao seu desenvolvimento. 

O meio útil , que se tem , para atemo-_ 
rizar e affugcntar semelhantes inimigos 
he fincar estacas em diversos ângulos do 
campo com diversos retalhos de differentes 
cores , que sendo postos em movimento 
pelo ar os amedrontão. 

He cousa equivoca e sujeita a muitas 
contradicções (2 ) assignar huma certa quan-

ti-

tado , e proveitoso , se esta operação se hou­
ver de fazer ainda nas antecedentes% A total 
dissolução desmancho e pulverização eu 
esmigalhamento das terras-, não só as ha­
bilita , e dispõem para receberem a bene-
fica influencia do ar - mas também as pre» 
para para se encorporarem com as substan­
cias alimentares , e imprime além disso com 
os dentes da grade pequenas covas , onde se 
aninhão as sementes. 

(x ) A semente do Canamo se apraz de ser 
coberta de terra nova. Muitos escriptores de 
economia rústica dão a razão ; porque a ter-
ra esquentada extraordinariamente com a 
demasiado calor pode apodrecella. 

( i ) Para a semeadura -, por exemplo, de 
hwn alqueire * oitava parte de b**m m$ia* 
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tidad* de sementes para a semeadura da 
humi determinada por:ão de terreno : a 
semeadura feita em terreno pingue re­
quer menor quan*i;hJe de semente que f 

a que se faz em terra sol-a e secca ; por­
que i! e <er abundante de cujo objecto 
^erá da scieucii do Agricultor determinar 
a quantidade , proporcionalmente i narjreza 
e qual iJade do tereno , tenJo tamhtm res-
p-*i*o á mesma qual i Jade da semente * mais, 
OU menos perfeita. 

Nas t e m ; gordas e fortes pela maior 
cópia , e natural existência de suecos po­
derosos para nutrirem a planta as se­
mentes desabrolhão mais facilmente con­
correndo igualmente o húmido e o calor, 
e pelo contrario demorão em te desenvol­
ver , e se perdem muitas sementes fal­
tando lhe a hum idade necessária e cres­
cendo o ardor do Sol : porque , enterradas 
as sementes ficão suffocadas pela dureza 
dos terrenos. 

* * 

§ VI. 

pela medida de Monferrato , que corresponde 
mais ou menos a giornata Piamonteza quer 
di^er 9 que para a extensão de doze tavole, 
basta hum alqueire de somente , que he a 
oitava parte do sacco de Monjerrato onde 
pela semeadura de hum mola V ou de huma 
yiomata J€ terreno se poderião fixar sete 
moios - ou quasi cheo emines. 
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§ VI. Algumas attenções particulares para 
ao depois de semeadas. 

Alguns outros lavores não menos úteis 
que necessários que contribuem para a 
maior facilidade do crescimento desta plan­
ta , convém praticar-se. E«tes respeitão 
a necessidade de rasgar a costra com' 
luim ancinho de madeira , que se forma 
sobre a superfície dos terrenos , sobre que 
a chuva se reveza com o Sol immediata-
mente ; de sachar - e desbastar em propor­
cionada distancia as plantas tenras ; de ar­
rancar ao mesmo tempo as hervas bravias 
e nocivas : para que o nutrimento pela 
maior acção do Sol e do ar se insinue 
nas tenras raizes as quaes , encontrando 
huma passagem mais livre mais promp-* 
tamente se estendão ; e para que , crescen­
do eljas com o Canamo , o não hajão de 
affogar. 

Da necessidade de mondar, ou arrancar 
as hervas , que nascem* espontkneamente 
se pôde deduzir com bastante" clareza ser 
summamente prejudicial entresemear com 
o Canamo outra qualquer qualidade de pro-
ductos. 

A sacha acima recommendada , deve 
ser executada com precaução usando-se 
dos pequenos sachos ( i ) por não arriscar 

as 

( i ) Estes sachos tem duas pwnas, ou 
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as pequenas plantas , a serem cortadas ; e 
por isso talvez será melhor esperar . que 
ellas tenbão avançado huma certa altura , e 
pelo menos de duas pollegadas : entre as her-
vas , que mais embaração o crescimento 
do Canamo se tem observado serem duas 
a campainha , que se enrosca de tal maneira 
na planta , cje , suffocando-a , lhe embara­
ça o crescimento. 

§ VIL Sig ÍÜCS da madurezã do Canamo, 
tempo , modo , e advertências para o ar-

raicar no Unhai - e o dispor ou pre­
parar ao cortume. 

A madurezã da planta dos dous sexos , 
masculina , e feminina , he explicada pela 
natureza de maneira , que se conhece o gráo 
de madurezã pelos signaes que appare-
cem na mesma planta ; a feminina que , 
segundo ov nosso modo de falia» , he a 
primeira em se alçar da terra se julga per­
feitamente madura ; quando apparece de 
còr verde pallida amarella por cima , e 
branca para a parte da raiz ; quando as fo­
lhas se mostrão murchas , áridas, e ama­

rei-

iious. cortes hum de lamina mais estreita que 
o outro : o gnme estreito corta , cava a 
herva o largo corta, e divide a terra. 0 
que saehar tenha cuidado de nao ferir a 
planta nova no verde da Canna } parque 
es}*} /crjda seria muito damnosa. \ 
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relladas(i) E sem embargo de que estes 
signaes se possão anticipar mais , e menos, 
conforme os gráos de calor da estação , e 
da disposição dos cerrenos. geralmente po­
rém o tempo da colheita cahe no princi­
pio d' Agosto j e colhe-se pelo meado des­
te mez , e do mesmo modo o Canamo ma­
cho. Conhecem-se a sua perfeita madure-* 
za , e os seus caracteres , desde que fica 
amarello o tronco as folhas murchas , os 
grãos de còr parda escura e luzentes , bein 
formados, e que facilmente se separão dos 
seus folhelhos. 

Completa na ordem da natureza a fe­
cundação , e chegando ambas as plantas ao 
necessário gráo de madurezã seria assás 
prejudicial deixalla mais tempo no linhaI j 
pois que perderia a casquinha por esta cau­
sa a força e a qualidade necessária (2) . 

Arranca-se primeiramente do linha) a 
plan-

(1 ) O pó , que se levanta da ponta ou 
alto da planta quando se sacode a planta, 
deve ser contemplado como outro signal de 
madurezã. 

(2 ) Guiado sempre pela experiência , re-
puto vantajosa a prática de colher o Cana* 
mo mais depressa verde » que maduro e sec* 
co : o demasiado desecamento do humor , ou 
substancia , que une a casca a parte lenhosa 
embaraça * e he hum obstáculo a necessária 
flexibilidade 9 c br and ura * ou molleza dos fi* 
lamentos» 
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planta fêmea tos poucos , cuidando em naíp 
offender a planta do Canamo macho a 
qual deve como acima *: disse , perma­
necer no mestno alguns dias mais até 
que os gríos ii semente ten/úo consegui­
do a < n perf^ira maJureza. Formão se pa-
veas de ctrtj grandeza e de p-oporciona-
d-i írons ira e rnaneíavel atadas em três par­
tes com as hasteas do i:v?smo Cinamo , 
eus sejão mais verdes e mais delgadas. 
F-cilitar-se-hia mais a sua separação • se 
na oceasião de o tascar ou :irar-!he a can-
na por cujo omivi .nento euão os fila­
mentos que formão o tecido da casca do 
Canamo send.i cortadas as raizes da planta, 
no comenos que se arrancão dos linhaes 
eu depois de se terem arrancado: esta he 
a practica de Monferrino e dos A^tigla-
nos :* o produeto da pouca estopa , que se 
tira da raiz â alem de ser {grosseiro , em­
baraça na afiínacão a maior divisão dos 
fios. 

Deve-se porém advertir que convém 
muito t %;uindo se cortão as plantas no li-
n!ial cortarem-se rentes pela raiz ; pois 
ctte o maior p:zo do Canamo está no pé 
da planta , donde he mais grosseira a sua 
casca ( i ) . A planta do macho se deve cor­

tar 

(1 ) Os Italianos ehamão Tiglio ou Tia 
a tasea ou parte exterior da planta do Ca-
vaato que he a parte filastica e chamão 
Use a as Cannas , ou parte linhosa» 



Q 27 ; 
tar também rente á flor da terra para 
não prejudicar com a sacudidura da plan­
ta a colheita da semente ; e os Agricul­
tores exactos estendem pelo campo pan-
nos ou têas para receberem as plantas 
lo^o que forem segadas para cujo fim 
útil convém , quando se colhe • preferir as 
horas mais frescas do dia ; e as da manhã 
serino mais próprias ; pois que c.húmido 
do orvalho incha o calis em que se con­
tém a semente , que não cahe com tanta 
facilidade e onde estivesse muito madu-1 
ra seria huma boa cautella cortar com 
tifouras acima da planta fazendo cahir o 
ramalhete ou cacho das sementes dentro 
de hum sacco para que senão perca a 
que for melhor. 

Colhidas por. este feitio as plantas e 
embrulhadas em pannos se carregão • e 
transportão do linhal mas se conservão 
nos mesmos pannos expostos ao Sol i 
batem-se sacodem-se , revolvem-se ; para 
que seccas igualmente pelo calor do Sol » 
se separem as sementes , e se impeça a 
fermentação ( 1 ) . 

As 
i 

( 0 0 methodo f dos que expõem ao ardor 
do Sol em montões as paveas do Canamo 
macho . pondo huns sobre outros para con­
seguirem mais facilmente a separação das 
sementes , he abusivo e preiudicial ; porque 
vão rejkctem na demasiada fermentação ex­
citada por este modo , na falta de ar, que 
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As sementes cahidxs devem ficar ex­

p i r a s ao calor do Sol , ate que h-jão de 
ficar perfeita mente tecas ; e depois disto 
se aümpao por m:io de ventiladores pa­
ra que se lhe po;são deste rar e apartar to­
dos os corpos estranhos que certamente 
prejudicanão as de melhor qualidade : Ora 
bem mondadas e p ei radas se ponhão em 
Ingar abrigado , e ire ;aJo para cue se se­
quem igualtnen:e. 

Em substanci? dous são cs objectoi 
utei? desta planta recolher a maior e me-
Ihor quanti i:de de semente ; e impedir a 
maior de>secação da mesma planta , para 
t ue se possa fizer com maior facilidade 
a dissolução do ^lu:en oa ^rude ; e a 

* C_J C_* 

separação da casca , quando se curte . ou 
macera. 

Reduzidas as paveas eu feixes de am­
bas as castas em huma grandeza propor­
cionada e discreta , para cue a água pos­
sa igualmente penetrar e o Sol e acaba­
da a maceracão enxiuallo ou seccallo , 
se ponhão em lu^ar coberro para não fi­
carem expostos a serem molhados pelas chu­
vas , as quaes, penetrando a ca<ca causão 
ao Canamo manchas denegridas : donde não 
merece recommendacão alguma o metho-

do 
! • - • ~ I» || ^ M I ^ M | I • I • • I II " 

causa a desigualdade da dessecação e o 
augmentâ da hnnúdaie dispõem os çrãos 
da semente a contrahirem péssimas qtfalida-
*lcs . c especialmente *a jicarcn rançosos* 
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do , dos que deixão os feixes expostos ao 
maior ardor do Sol, e assim , cahindo com 
maior facilidade as folhas , e as flores , an­
tes de tudo batem com ellas n* huma 
parede , na terra , ou n numa arvore . ou 
de outro modo 9 lhe arrancão as folhas á 
força sem pensarem que estas contri­
buem com a putrefacção , para a mais fá­
cil fermentação da água no tempo da ma­
ceracão ou cortume ; que o nimio desse-
camento da planta causa huma difficil dis­
solução da gomma , a qual pega , ou une 
a casca ao linho , e seus diversos filamen­
tos , além do desenvolvimento da substan­
cia filastica do Canamo , que não fica des­
pedaçada ou rota em parte alguma. 

Não obstante ter eu por certa a ver­
dade dos mãos efFeitos produzidos pela 
demasiada dessecação das plantas , e da pri­
vação de suas folhas - vendo-a demonstra­
da com summa clare;a , principalmente . 
pelos mais acreditados Escriptores ( i ) re-

sol-

( l ) 0 Senhor Marcandier e Bomare at* 
tribuem a dissolução , e separação mais fa+ 
cil do glúten , que une a casca ã parte li-
nhosa . e une os seus fios , ás plantas pos* 
tos em maceracão tiradas de repente do li' 
nhal , visto . que nesse tempo ainda circu* 
lão os suecos vegetativos - e os poros estão 
mais abertos e mais capazes de serem pe» 
filtrados pela água a qual lhe áisschc e 
despega o sueco gemmoso* 
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sol vi a persuadir-me pela minha própria ex­
periência. 

No anno de 17S5 fiz arrancar no mes­
mo campo igual quantidade de Canamo 
fêmea , cue dividi em ducs iguaes porcCes 
chamadas pelo* Monferrmo? gomb:r.i que 
são compostas de 40 fcsatos , cue consta 
de 10 feixes cada fusato. Ordc::ri ao meu 
econouio ou mordomo que rr.e preparas­
se ruarcíita feixes cue crrpõe huma 
gombi ta se^un^o o methodo , arraz citado, 
praticado por elles d'abatcr as folhas , dei­
xando os feixes expostos ao -*dor do Sol 
para maior facilidade , e hz pôr em lu­
gar coberto, e enxuto outra porç:o , pe­
lo meu methodo , não desfolhada. 

Acabada a operação em três dias d3 pri­
meira gombiiia forão ambas as porções le-

va-

0 Jatiur dn Memória sobre a cultura do 
Canamo inserida no Tomo II . do Novo 
Jernal de Itália no artigo V sobre a quês* 
tão. Se he mel ao r seecar o Canamo • antes 
de o ma e cr ar . ou levai Io lego » que for ar-
roncado a ogai f se explica por estas pa­
lavras. », Eu julgo que enganaria aos çuh 
,, tiv adores , se os aconselhasse a fazella 
,, seecar antes da maceracão : cs que o fam 

, , zem seecar . não tem outro objecto mais 
„ que despojallo das folhas mas assim co-
,, mo estas não lhe fazem mal algum , as-
,, sim também mo parece cousa inútil hum 
j> trabalho, que não tem utilidade alguma* 



vadas ao sitio destinado para o curtimen-
to . e em minha presença se lançarão na 
fossa , eu tanque , em dous distinetos mon­
tes os feixes de Canamo preparados dos 
dous differentes modos , de maneira que 
ambos combinados e cobettos de água 
sentissem igualmente o bom effeito da ma­
ceracão. 

Passado o quarto dia soffrego de ver 
o suecesso da minha experiência quiz ex­
aminar ambos os gombinos , e observei; que 
o montão esbulhado das folhas dava sinaes 
d numa bem avançada maceracão , e tendo al­
çado a maior superfície o pezo e a pedra , 
que lhe puz por cima , ou carreguei j e que 
a sua cor esrava amarellada f e que a cas­
ca já se despegava da canna , mediante o ros-
samento de algumas hastes tomadas indis-' 
tinetamente ; e que pelo contrario , o ou­
tro monte apenas apparecia alguma cousa 
mais levantado, e inchado; e que a cas­
ca ainda sè achava adherente ao lenho. 

Voltei no sexto dia a ver o cortume , 
ou maceradouro, e reconheci ter-se aca­
bado totalmente a maceracão da porção nao 
desfolhada por cujo motivo julguei cue 
devia directa , e promptamente extrahilla 
do tanque e bem limpos , e lavados os fei­
xes das immundicias contrahidas se expo-
serão em huma hora de maior calor do 
Sol , e se seccárao perfeitamente. 

Ainda que o outro monte mostrasse 
ler conseguido maior gtáo de maceracão 
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do cue , a cue tinha no quarto dia nem 
por isso julguei con.eniente de o fazer ti­
rar do tanque a:c . je se completassem oi­
to dias ; ao depois des:es , forão tinidos 
com as mesmas cautelas os feixes do ma-
ceradouro1 e expostos á acc£o do ar e do 
Sol para se haverem de seecar. 

cKijeúas r. b-itedura ou esoadeladu-
ra observarão os me mo> caroponezes m 

aos quaes commetri este trabalho , que 
das plantas não desfocadas mui facilmen­
te cahiao as canas e se separava a câ ca ; 
t que da outra porção não desfolhada 
menos facilmente com rr îor trabalho dos 
trabalhadores e vperda de tempo alem 
do consummo e mais diminutas migalhas 
das mesmas caoasinhas. 

O produeto da primeira porção se dis­
tinguiu mui facilmente , depois da batedu-
ra , por flexivel . macio e despojado qua-
si inteiramente do Canhamaco , differente 

m 

do outro des'olhado cru áspero, e cheio 
de pequenas tascas , envolvidas com a casca. 

Tendo-me as úteis conseqüências . de­
duzidas dos resultados destas experiências 
confirmado na minha opinião , creio que 
posso francamente affirmar que não só 
sei a útil ; mas tombem necessário por o 
Canamo tanto que se colher do linhal 
em maceracão; quev se não devem des-
folhar as plantas j que a maceracão se 
completará em muito menos tempo ; que 
a separação e dissolução do glúten se­

rão 
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rSo mais sensíveis ; que na batedura se se­
pararão com maior facilidade as partes le­
nhosas ; que o producto Será maior e de 
melhor qualidade. 

i 

§ VIII. Da maceracão. 

Não sem razão foi julgado por hum 
objecto • digno da contemplação dos maio­
res Filósofos (1) investigar omethodode 
macerar o Canamo mais útil, e convenien-

C te-

(1) 0 Senhor Abbade Rozier no seu Dic-
eionario d' Agricultura e na douta Disser­
tação , coroada pela Sociedade Agraria dó 
Leão aos ^ de Janeiro de 1787. 

O Senhor Marcandier no seu Tratado da 
Canamo, 

0 Senhor Prozet , Author da Memória , 
que mereceo o accessit da citada Academia 
de Leão* 

0 Senhor Doutor Earonio , na sua Ins* 
trucção sobre o modo de conciliar em grau* 
de a maceracão do Unho % e do Canamo. 

0 Senhor Cavalheiro de Pertuis Authof 
da Instrttcção familiar sobre a cultura e 
maceracão do Canamo para. a uso da gente 
do campo, inserida nas Memórias publica­
das aos $ de Janeiro de 17 8 7 pela Socic» 
dade Agraria de Leão, 

O Senhor Villehermoz , em o sei* Nave 
xnethado de macerar o Canamo* 
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temente aos fins que se procurão e peflr* 
tandem : pois que n ais desta do que de 
alguma das entras operações depende a 
molleza e a flexibilidade -Jo Canamo ; as­
sim para o fuso , como para a tela ou teiat 

A maceracão se obra para separar a 
casca do fuste ou hastea e para despren-
«Jer ou desntar aqueila substancia tenaz 
que se fia dessa casca enrijada , ou endu­
recida que a compõem, com tal adheren-
cia que antes de se sujeitar ao dente 
do pente , se arr . ca com \iolencia , e se 
reduz a Canharr.asso que só pode ter 
hum uso vufvar. 

O menstruo necessário • para despren­
der estas substancias a que os Fysicos 
chamão G#mma , ou grude pôde ser ou 
natural ou artificial. Houverão alguns, 
que procurarão fazello com mistura de cin­
zas de cal e doutros semelhantes inçre-

tdientes ; mas além de ser este methodo 
dispendioso . incómmodo e complicado 
temo que pela ocção destas substancias 
se afraquem e se arruinem os me«mos fios* 

Em Saooia praticão deixar o Canamo 
desatado no campo , exposto ao orvalho , 
ao relento , a chuva ao Sol. Mas tam­
bém este methodo he sujeito a muitos in­
convenientes , e não se poderia praticar por 
nós : além do que he sabido . que lá 
naquelle paiz os orvalhos são muito mais 
abundantes do que cá em as nossas pla­
nícies , e outeiros. 

Ou •ç 

file:///iolencia
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Outros por tanto propózerão executaf 

maceracão , pondo o Canamo subterradò 
m hum , ou mais montes cobrindo-os 
e terra ( i ) . Mas este methodo , além de 
er sujeito á accidentes mui perniciosos , 

requerer muitas cautelas, he complica-? 
o e também se sabe , que a maceracão 
e não completa antes de quinze dias ; o 
[ue o Canamo não adquire qualidades , pe-
*s quaes mereça este methodo ser prefe-
ido; daqui vem a razão de o antepor a 
naceração- natural que se pratica com 
lum succe^so optimo , e constante nas pla^ 
licies de Crema , e de Cremona £2). Not 

C ii Hoí-
— • 

( 1 ) Este he o methodo do Senhor Vil* 
ermoz que se lê inserido no primeiro To­
no dá Collecção de Memórias pertencentes 
í ^Agricultura publicadas peto\ seu claris-
imo consvcio , o Senhor Jobert, Secretaria 
}a correspondência. 

(2 ) 0 Senhor Doutor Baronio . acima ei* 
ado refere a practica dos CremaschoS. , , Os 
?remaschos dizsdlc , cujo Unho he superior 

na belleza e em todas as de mais prero-
gatlvas a todos os outros pela delicado* 
ia do seu fio . pela br andara } e junta­
mente força , o fazem macerar em huma 
água tão cuja e fedorenta , que os nos* 
sos camponezes lhes propnosticarião huni 
mão suecesso. Ttndo os Cremoschos cans* 
l rui do hum curtume, vurnueeradoeno^jui 



Holljndezes ( i ) ; nas Colunas do Monfer-
rato baixo e n' Astigiana , onde se n i 
goza da commodidade dos rios e das águas 
correntes , praticão o seguinte. 

No sobpé ou n'ame-ade da fralda dos 
outeiros , de que reçumbra algum lentei-
10 se fazem vallas com a grandeza propor­
cionada a água de igual protunde:a de 
sorte que as águas estagnantes ou entan-
cadas possâo servir de menstiuo , por 
causa do Sol e do ar como por huma 
longa e segura experiência ( - ) sabemos 

que 

ys costuma ser muito grande , em nada mais 
» pensão que em o al^uilar ou arrendar'. 
3l não cuidão em o a cear e varrer, mas 
*% sim em guardar o sedimento , ou palme de 
ys muitas maceraÇaUs. 

(l) » Os Hollandezes cujo fiorente com-
>) m creio em razão da sua t ei ar ia om ma* 
j) nufacturas de linhos pôde provocar, 
j) e dessfijr as outras naçêes , a que imi-
yj tem o exemplo se valem para a mace 
K ração de huma água que de propósito a 
yi fazem mei» apodrtntada > tendo já servi-
» do de curtir outros linhos. Tendo elleS 
» acabado a maceracão , conservâo zelosa-
)) mente o sedimento que iaz no fundo da 
ys maceradauro * deste se servem , para car-
y> regar o Unho em vez dos paos c pedras , 
» de que usão os nossos Cultivadores para 
» calcarem assim o Unho , como o Canamo. * 

(%) A maceracão n água já era usada 



( 37 ) 
fjue concorre ; porque por^esta causa > otf 
por este methodo - principalmente , o Canar 
mo Monferrino . e o Astigiano meieccrão 
o seu principal crédito , e a sua imitação 
os linhus de Crema, de Cremona e os 
de Hollanda. 

A a?ua contida nestas fossas , ou cavas 
correndo das alturas da Collina envolvem , 
ou embrulivão muitos corpos que topão 
pela superfície da terra , os quaes, corrom-
pendo-se pela mesma água , a apodrentão , 
e a hábilitão para obrar huma fermenta­
ção fácil CO 

De-

noí tempos de Plinio como , o que elle es­
creve . nos assegura. Nostro more Canna-
bis aut Li num vulsum siccatur , in aquam 
mergitur . et tnaceratur. 

( i ) 0 Senhor Marcandier no seu Trata­
do do Canamo , define a maceracão : huma 
dissolução proporcionada de certa quantida­
de da gomma , que une todas as suas fibras 
e da que as pega á canna } que as águas 
quentes anticipáo ou opressão a macera­
cão , no em tanto que as frias a retardão, 
a demorão ; que as águas que de sua pró­
pria natureza são mais quentes 9 fermontão 
mais facilmente . e penetrão com maior prom~ 
ptidão os feixes do Canamo , postos em ma* 
coração* 

0 sempre célebre * Senhor Àbbade Rosier $ 



Deve-se advertir: que o menstmo se 
completa e aperfeiçoa , passada a primei­
ra maceracão ; ou porque isto se haja de 
denvar ; porque perdendo , ou diminuin­
do a sua crueta natural ou aperfeiçoan­
do se , e crescendo o menstruo - adqima 
© fluido maior actividade - he certo que 

me-

cujos úteis e sábios conhecimentos são con­
stantemente apoiadas pela Fysica , e pelas 
experiências no seu DUcionario d Agricttt* 
tur* Tom. {. pag. 8, aíiribae a separação 
da casca da canna a fermentação da parte 
rmseihtgimsa que desfrèe c Itgamento , e a 
coherencia da gomma , ou glúten ; e na doiè* 
Ia Distertaçâ o, coroada pela Sociedade Agra­
ria de Irtão , mostra com rs.zCes c experiên­
cias * ane he esfencialfi+ntc necessário hum 
certo grão de fermentação , para se obrar , 
e effeituar a maceracão. 

A necessidade d9 I.um movimento fermen-1 

tativo para destrtrir o ligamento das fibras 
corticaes , e a dissolução da gomma . que 
ms nne entre si , vem igualmente recommen-
dada pelo Senhor Proxet % Âuthor da Me-
woria i*qnc 'merceeo a Acccssit da sobre ci­
lada Sociedade A *raria. 0 Senhor Doutor 
3taronio sentindo quanto importa à mace­
racão excitar se hun movimento intrínseco 
na planta f* poata no msceradoftro • imaginou 
ç modo de promover n' água hum gráó li* 
Çciro de a(>vdretiment*, mergulhou tm mês» 
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melhor , e mais facilmente se obtém o 
o bom effeito da maceracão. 

Quanto mais estiverem as águas , cha­
madas tanques impregnadas das qualida­
des intrínsecas do Canamo . tanto mais se 
encurta o tempo da maceracão . a casca 
e os fios se sepárão com maior facilidade , 
e o Canamo adquire maior alvura. 

A 

ma água certa quantidade defolhas seccas9 

as quaes - entrando lentamente em fermenta­
ção , produzirão resultados úteis. Este pode­
ria servir d' hum correctivo útil ás águas 
frias de sua natureza como são as que 
correm das fontes , dos ribeiros , dos rios ; 
mas nas águas sediqas 3 recolhidas em val­
ias e estagnantes , não são necessárias es* 
tas preparações. 

As observações de M. dos Abbades , Bis» 
po de Viterbo * e Toscanella na Relação acer­
ca do uso d' água , chamada a Bul lie orne 
de Viterbo inserida nas Annotações de Je-
ronijmo Barufaldi no seu assim elegante 
como instruetivo Poema intitulado 11 Cana-
pajo í são coherentcs>\á*destes, sábios. Quan­
do fatia dos vantajosas ejfeitos d9 água ther-
mal sulfurea que brota nas vizinhanças de 
Viterbo » expõem particularmente os vanta­
josos efeitos - que recebem os que se ser­
vem delia com alguma regra e cautelh 
vara a maceracão do Canamo e dos Unhas , 
que . por hum efeito das sobre ditas águas, 
conseguem hum mahr preço . e valor.-
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A ordem progressiva necessária d' ob--

flervar-se donde o número dos tanques não 
está em proporção com a quantidade de 
Canamo que se tem para macerar deo 
occasiáo de se certificarem da verdade des­
tas reflexões de que o Canamo da segun­
da , terceira e quarta maceracão , execu­
ta d': na mesma água, adquirio em propor­

ção 

A este fim referirei algumas observações 
feitas par mim ácerc* dos usos resultados 
da preparação praticada no território de Mu* 
risengo em o ^Icnferrato baixo 9 nas águas 
sulfurcas que decorrem da fonte • chama­
da a Pirenta , enjas maravilhosas qualida­
des , em saudável benefich dos homens , se lèm 
ascriptas com elegante estilo em hum opus* 
culo intitulado a Pirenta de Murisengo , 
composta peto nosso Padre Leitor Delevis. 
T>estas águas as quaes , segundo a Anal y se 

feita pelo Secretario actual da nossa Aca­
demia Real. o célebre Químico Fontana 
enntém muitos princípios minera es de saes , c 
de sulphur . fazem usa os do território e os 
dos contornos - suecedendo se huns aos outros, 
na maceracão do Canamo . a qual se com pi c* 
ta cm muito menos tempo , e elle adquire 
huma alvura e lustre maravilhoso par cu­

jas prerogativas e preço he procurado com 
preferencia , e so faz hum grande gasta 
e venda. 

í>as importantíssimas descobertas , e das rc* 
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çSo maior, e menor as úteis prerogativas 
indicadas. 

Ainda que todos se devão persuadir 
pela razão , e pela experiência , do que fi­
ca dito , com tudo não faltão alguns, que 
com grande desavantagem se servem , para 
a maceracão , da água crua , e fria dos rios , 
c ribeiros , nos quaes está o Canamo ar~ 

ris-

flexões dos sabias escriptores , acima mencio­
dos evidentemente se vi demonstrado que 
41 agua deve estar em hum estado conve­
niente de fermentação ; que esta também po­
de ser ajudada pela arte, e promovida por 
hum principio de putrefacção , mediante a 
qual trabalhando com maior facilidade , e 
ejficacia , insinuando-se nos poros da casca . 
desprende , desata , e separa tudo , quanto pó* 
de obstar á ajflnação ; que outra qualquer 
agua não se pôde julgar apta aos úteis fins 
acima ditos - e que se deve preferir huma â 
outra y que esta fermentação deve ser re* 
guiada . e promovida até hum certo grão ; 
pois que , sendo excessiva e degenerando 
em putrefacção , além dos perniciosos cffci* 
tos das suas exhalações o mesmo excesso 
causaria ao Canamo huma demasiada alteração 
das suas partes , donde resultaria ficarem 
as fios muito débeis - e enfraquecidos , e nas 
aperações posteriores promptos a quebrarem , 
e a se despedaçarem e , ao depois de tudo 
isto , huma muito maior perda na as seda dura* 
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riscado a ser submergido , e arrastado pe-> 
]n ímpeto e crescimento das águas : o 
Irasbordamento e as cheias , a cue estão 
sujeitos os rios pela cabida improvisa das 
chuvas , e da neve , que se derrete . a pezar 
de qualquer cautela , ou reparo de estacadas 9 

sã ) perigos a que estão expostos os mon­
tes do Canamo , de serem embrulhados 9 

espalhados, e submetidos c m grande per­
di dos donos , ou proprietários. 

Julgo ue devo attribuir , secundo a 
aninha experiência , á inetficacia da água de 
tal natureza a difficuldade com cue se ti-
rão os nos da cana , a receito do Cana-
mo de Piamonte e do das outras Provín­
cias , donde os donos ou proprietários m 

guiados mais pelo ctHtume e pela com-
modidade Jo que pela raião costumão ser­
vir-se das acuas correntes e rios. 

c * 

A Qualidade e natureza de muito* ter* 
4 

renos influem certamente , como antes «e 
disse , na produecão da planta grosseira , 
verdoença e tenaz : esta tenacidade , e a 
maior adherencia á parte lenhosa requer no 
menstruo maior actividade o que quer di­
zer na água , cue deve obrar a separação : 
activi.lade que se não nóde excitar nâ  
água de curso continuado e movimen­
to desigual : aceresce a estas reflexões o 
pretuito , que he notável , produzido pe­
la corrosão que causa a ária do fundo de> 
muitos rios e ribeiros , pela qual se de* 
bilita o Canamo , e se faz froxo. 

Agoi * 
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Agora se completa o quinto anno em 

que ,me sirvo > para macerar o Canamo . 
d'huma água , tomada de hum tanque fei­
to de propósito para este serviço nas vi-
sinhanças da metrópole que he da natu­
reza acima dita , que corre para hum tan­
que. Dos úteis effeitos desta água podem 
ser testemunhas todos os vísinhos , os quaes 
preferião , para ,o seu uso , a água do rio 
Pó . onde estavâo antes aflfeitos a mace­
rar , e der>ois disso não só o macerão com 
maior facilidade , e vantagem mas tam­
bém o fazem bater » segundo a prática dos 
Monferrinos , e Astigianos sem dificuldade. 

Por cujo motivo abrem covas junto 
aos rios fontes &c. em certa distancia 
de proporcionada grandeza ; por exemplo , 
d'hum tiro e meio de paca , quasi e:n 
quadrado com a profundidade de quatro 
pós , para se poderem pôr cómmodamen-
te dous montes e nestes tanques se in­
troduz a água corrente estando visinha 
huma da outra , para a mais fácil e re­
ciproca communicacão das águas siipera-
hundantes mediante alguns canaes , e aber­
turas , de modo que as águas introduzidas 
no estado de calma , e franquill idade pos-
são adquirir a necessária actividade ; que o 
bocal ou borda do tanque seja feito em 
escarpa , ou rampa • para que o terreno facil­
mente se não esboroe ; e a forma exterior 
do maceradouro seja» tal , que se possa en­
trar nelle com facilidade, e commodida-

de 
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de pa*a virar e revirar Cs feixes ; qtie O 
xoíu.ne d*igua seja proporcionado a massa 
do Canamo de modo cue todos os fei­
xes hajão de ser banhados igualmente: he 
necessário para isto que se sobrecarreguem 
os montes dtaum pezo adaptado j e para que 
e>íe possa fzer huma igual pressão , cobrir-
se com ti boas atrave-adas ou pedras, 
que calquem carreguem e embaracem 
que os montes se levantem ; e sobreaguem 
a flor. Ora p3ra maior facilidade convém, 
que as peHras postas por cima > sejão 
d huma figura mui regular pois sen­
do doutra sorte , podem alguns montes fi­
car descobertos e a maceracão desigual 
e imperfeita; por terem estado mais ex­
postos á accão do ar e do Sol , que lhe 
cnrija a casca, do que á da água que a 
amollece. 

Alguns, em vez de pedras , incautamen­
te se servem f para carregarem os montes do 
Canamo de Leivas , ou torrões de terra 
os quaes , dissohendo-se pela aeua , a ter­
ra se introduz pelos feixes , roe a casca 
corrompe a os fios ficio arruinados e 
enfraquecidos. 

E assim , como todo o excesso offende 
a fortaleza do fio e toda a diminuição 
lhe deixa o grude , ou gomma , e maior 
rijeia que a necessária : por isso convém 
examinar o estado do calor para se de­
terminar o tempo necessário , a effeituae 
huma perfeita maceracão, 

Or-
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Ordinariamente bastão seis , ou sete 

dias para que ella se complete. A maior 
e menor quantidade do tempo depende 
da qualidade da água , da temperatura do 
ar , da qualidade do Canamo ( i ) : A re­
gra mais segura , e que não pôde falhar 
a respeito d'ambas as espécies macho , e 
fêmea he a de tirar fora dos feixes algu­
mas plantas , esfregallas e esmigalhallas 
entre as mãos ; se os fios se houverem de 
separar com facilidade por todo o seu 
comprimento, neste caso está completa 
certamente a operação , e este he o pon­
to em que se deve tirar do tanque da 
maceracão os feixes , e quanto for pos­
sível lavallos em água muito clara de to­
das as suas matérias feculentas que pos-
são ter contrahido no maceradouro. Con­
vém muito attender-se á esta circumstan-
cia para que a parte filastica não apanha 

ai-
«*— 

( i ) Seria hum erro crer que 9 depois de 
huoi certo número de dias , se deva tirar o 
Canamo do maceradouro : concorrem muitas 
circumstancias relativas ao Clima , a estação, 
a qualidade das plantas mais ou menos gros­
seiras , e mais ou menos delgadas - ao di­
verso gráo de calor , e da fermentação pa­
ra fazer variar este período e avançar oox 
retardar o tempo prescripto da maceracão* 
Cs signaes certos e seguros são quando m 
casca se separa facilmente da Çanna* 
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? rura má qualidade a qu^l de aóde-* 
pois ocesião ao tão grande pó , que le­
vantando se no tempo da assedadura ator­
menta tanto aos que o assedio , e também 
para que Os feixes possão seccar-se mais 
depreda e mais facilmente. 

O mechodo acima posto para a mace-* 
ração do Canamo serve igualmente para a 
do Linbo com a única dififerença , relati­
vamente a ser este de vias ou fio mais 
firo cue o Canarn a maceracão se ef« 
feitua em menos tempo : e.por isto se 
poderia praticar pelos possuidores deste 
gênero pois estes ou por cómmodo . ou 
por costume se servem f para o macerar » 
d\iguas cruas - e frias dos regatos, e rios 
( i ) por cujo motivo os seus Linhos se 
fazem ásperos duros , e sepárão com maior 
dificuldade as suas canas nas bateduras: 
e fora disto se reduzem em muita estopa 
na assedadura. O vulsjo chama ordinária-
mente a estes Linhos estopentos * ou to» 
mencosos. 

§ IX. 

( 0 Ht usança de muitos , que cultívão a 
Unho especialmente na Província de Novara, 
: nas vizinhanças do Ticino : onde os linhos, 
sendo de huma exccllente qualidade , per* 
dem na maceracão grande parte do seu va*> 
lor* \ \ 
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§ IX. Precauções necessárias, quando se 
secca o Canamo* 

Prescindindo de huma v minuciosa de­
monstração do modo, com que se devem 
seecar os feixes do Canamo , me cingirei 
somente a suggerir algumas particulares 
precauções assáz nece ŝarias , para não se 
perder o frueto das precedentes applica-
çóes. 

O Agricultor exacto deve ser cuida­
doso em trazer para casa os feixes acaba­
dos de macerar, para que os possa dispor, 
e alargar com maior commodidade de sor-
te que a água de que estão ensopados 
totalmente se escoe , e possão , por ajuda 
da acção do ar, e do Sol enxugar-se. 

O modo mais fácil , e mais próprio 
de expor os feixes á acção mais igual , e 
etficaz do Sol , e do ar he a praticada por 
muitos , a saber, de formar pavilhões , en­
dereçando ou pondo a prumo os pés., e 
alargando os feixes, de maneira, que as 
pontas fiquem todas unidas. 

Seria huma excellente precaução , reco-
lhellos á noite para algum' lugar coberto. 

.Se huma chuva repentina os molhasse no­
vamente > e também huma orvalhada abun­
dante punha o Canamo no risco de apo-
decrecer , e lhe tolheria a sua boa quali­
dade seguramente. Todavia nao he con­
veniente recolhello neste estado cm mor> 

t<s 
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tes pela facilidade c^xe esta planta tem 
de fermentar. 

O Sol , e o ar desse :ão mais igual­
mente a planta t que algum calor artifi* 
ciai porque este poderá produzir os per­
niciosos effekos dhum demasiado desseca-
mento da porção do glúten neccessario, 
para dar força aos diversos filamentos. 

Tanto mais se endurece a casca , cuan-
to mais se volta diffkultosa «a separação 
e divisão dos filamentos os quaes, re­
sistindo a força dos pentes se lacerão 
desigualmente , e se reduzem a pura esto-
pa : a muita actividade do calor do forno, 
de que alguns se servem , para seecar os 
feixes do Canamo , e do Linho lhe dessec-
ca a casca . e esbulha de facto os fila­
mentos do humor çommoso que lhe de­
ve ficar necessariamente , para poder resis­
tir a operação da assedadura, o que ajuda 
muito a mão da fiandeira : o húmido , que 
serve ás mesmas fiandeiras , para estende­
rem os fios mais delicados , despega ao mes­
mo tempo o humor gommoso , que ainda 
se a^ha adherente , e as filassas sahem de 
tal maneira roliças tasquinhosas iguaes, e 
resistentes. 

Os cuidados recommendados , para pro­
curarem as plantas o mais perfeito desse* 
camento , serão certamente recompensados 
pela facilidade com que se poderáõ seguir 
e executar as operações posteriores c pelo 
maior rendimento , que lhe ha de resultar^ 
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§ X. Meios ou maneiras de separar â 
casca" do Canamo da sua cana* 

A maior facilidade , para se separar a 
casca da parte lenhosa e para a despojar 
da matéria tenaz que une os seus diver­
sos filamentos procede certamente da ma-1 

ceração mais completa , e perfeita , e d o 
desseccamento da planta,, mas não ha dú­
vida alguma , que a natureza dos terrenos 
condui muito , e . pôde também variar a 
natureza da planta communicando a esta, 
e ao seu tecido a qualidade mais , ou me­
nos grosseira, e tenaz, por cuja maior , 
ou menor adherencia , a cana. se despega 
mais fácil ou mais difficilmente. ' '* 

As terras muito fortes , seccas , saibro-
sas produzem o Canamo de casca c/ua , 
áspera , e lenhosa : as húmidas cõmmuni-
cão á cortiça huma qualidade herbacea f 

tenra e sem força : os terrenos substan­
ciosos , e medioscremente húmidos são os 
melhores , e nestes o Canamo vem flexí­
vel , brando i e forte. 

Por occasião da diflferente natureza , e 
qualidade do Canamo se imaginarão diver­
sos modos de executar esta separação. 

No Piemonte , e em algumas Prôvin-' 
cias donde pela qualidade e natureza dos 
terrenos o Canamo vem grosseiro ; lenho­
so , e hervaceo e as macerações se fazem 
em águas correntes e cruas , se t̂em or-̂  

j> dr~k 
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dinariamente o trabalho de partir em di-
versoi pedaços as pequenas canas de cada 
planta para lhe tirar as cstrigas a que cha-" 
mão a ŝedar o Canamo fónna a occupa-
ção d: muitas pe< ccs e recuer muitissi-
mo tempo. 

O Canamo assedado sahe desigual na 
extecisã > da c: ca abundando de glúten 
do qual tm: muito mais par^ a parte da 
raia ; e se perde muito f que fica pegado 
á cana* Este Canamo de ordinário serve , 
para se fazerem cordas e se algum he 
destinado e escolhido para fabricar tias, 
he necessário sujeitado antes da assedadira, 
a i.um sufficiente gráo de amassadura , pa­
ra o despojar e desatar as fibras longitu-
dinaes , e transversaes cue compõe o te» 
cido da casca da matéria gommosa . que 
a une estreitamente. 

O Canamo de talo mais subtil he 
grammado ou espadellado cue significa 
o mesmo cue destalado e batido com à 
espadei!a , ou amassado, ( i ) 

Com 

( i ) A espadclla ou gramadeira he hum ins* 
trumente conhecido e usado em algumas par* 
tes do Ptemontc - para esmiuçar . e amassar 
as cannas. A sua figura ke hum banco de 
madeira riia com quatro pés fortes: três ta* 
boas parallelas formas dons* canaes , entre 
os quaes * alçando t e baixando outros dons le-
nhos collocados superiormente na extremida-



( 5 1 ) 
Com este instrumento se quebrão , o 

esmiucão as canas , mas não he instrumen» 
to apto para desenvolver a matéria tenát 
que está preza , e unida á parte filastica. 

Em Monferrato alto, e baixo, e h'As-
tigiana batem o Canamo sobre huma má­
quina , chamada cavallete (1 ) * d'altura pro­
porcionada á estatura do trabalhador com 
huma espadella de madeira rija > do compri­
mento d num pé sem gume , d nurria figUt 
ra contundente : chama-se vulgarmente es­
padei lar ou tasquinhar O CanamO. 

As camponezas, a quem se incumbe es» 
D ii te 

de do banco ^abrem ,, e fechão os vãos dof 
canaes inferiores - através dos quaes se es­
tendem dons ou três feixes , ou gavcles de 
Canamo entretanto hum dos trabalhado­
res tem entre as mãos as cabeças das ditas 
gavetas , e outro levantando , c abaixando a 
gramadeira , quebra e tritura nas costas das 
ditas tábuas as cannas. 

( i ) í) cavoletc he huma ' tabou d* altura 
de 19 até 20 pollegadas , formada de huma ta-
boa de largura de quasi $ sustentada por 
4 pés : esta taboa se atravessa nos dous ân­
gulos oppostos de outra , posta no lado a 
commodo dos dous trabalhadores , quê ao mes­
mo tempo nas duas extremidades do banca 
ou cavallete batem com a.espadella em cima 
dos molhos para fazn separar a parte fi* 
lastica dai cannas. 
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te trabalho , o executa cem tanta facilida 
de , que cada huma póuc dentro d hum dií 
espadeilar c ínmodamente hum rubbo às 
.Canamo. 

Esta facilidade se deve attribuir ao botr 
eflfeito da maceracão o que quer dizer 2 
etficacia , e propried-de das â uas crassas , 
e a que chamaria também quasi sapona-
naceas de que se ser\em nacudla Provín­
cia como antes se di>se donde sahera 
as can*s da ^asca quasi inteiras. 

Os doui methodos expostos não são 
porém acreditados como meios , cue bas­
tem a despoiar- e alimpar absolutamente 
o Canamo das partículas lenhosas .:s irais 
diminutas de mareira que antes de o sub-
metter a penteadura a se pratica esfregar, 
e alimpar cada molc.o passando , e repas­
sando-o ainda por hum instrumento de fer­
ro , cravado na parede, dito vulgarmente 
íasquinha , e a operação tasquinhar. 

O eflfeito desta operação he d' alimpar a 
ce.squinha e purgallo das pequenas tas­
cas , e pedacinhos de cana , cue tem en­
volvidos , e se conservão entre os filamen­
tos , e de tirar huma porção da substan­
cia > que c< tem unidos. 

Executa-se este trabalho nos dias sere­
nos e nas horas do Sol de maior calor , 
espaJellando e movendo cs molhos , para 
que caiuo as tascas , e 0$ mesmos traba< 
lhadores piaticâo untar d' azeite as pat 
mas das mãos, persuadidos que, insimun 

do-
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do-se o húmido oleoso no corpo das va­
rinhas a e nas cascas por meio da esfrega-' 
ção , ou roçamento , haja d* influir a que 
o Canamo fique mais macio na penteadu-
ra ou assedadura. 

Mas a ta>quinhadura executada na for­
ma dita , he o meio mais efficaz para rre­
parar o Canamo com as divisões mais de­
licadas e subtís dos seus filamentos , e a 
conciliar-lhes as prerogativas de flexibilida­
de, fineza , e brandura, que devem ter. Com 
efFeito se observa que , não se podendo 
absolutamente despojar a fibra , e filamen­
tos da matéria que as rodeia por toda a 
sua extensão ou comprimento porque o 
roçamento do ferro , seja qual for a ac­
ção da trabalhadora , não obra ou trabalha 
igualmente sobre todo o corpo do Canamo, 
e acontece , que muitas tiras ficão ainda 
ásperas e duras nas duas pontas ou ex­
tremidades e principalmente junto á raiz 
em cuja parte a planta se abastece mais na­
turalmente da tal matéria, e nesta nem „ 
pelo menos , pôde a uncção ou untura pe­
netrar com huma î ual efficacia ; donde 
vem que, resisiindo á força do pente se 
despedação os fios , e se reduz a hum ca-
nhamaço ou estopa de inferior qualidade. 

Deriva-se da unctura outro inconvenien­
te prejudicial que nasce da mesma natu­
reza do azeite , o qual seccando-se , ao de­
pois de introduzido no Canamo dá aos 
fios huma còr amarellada „ e na continua-

cão 
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çSo do tempo ou trabalho os enrija , en­
c a p a e lhes difficulta o serem torcidos. 

Ora assim como be de summa im­
portância dissolver e fomentar a separa­
ção da substancia mais escondida e tenaz , 
que haja de embaraça^ o affinamento ex­
tremo o que se obtém mais fácil e útil-
mente em proporção da maior , ou menor 
flexibilidade . e amaciamento do Canamo. 

Nada direi dos acontecimentos pouco 
felices d'algumas experiências feitas se­
gundo o methodo e receitas propostas , 
e publicadas pelos Escriptores da econo­
mia rústica (̂ cf re agraria) (f) e primei­
ro que eu , practicadas sem successo van­
tajoso i em que se fazem uso das cinzas 
de cal viva , e de ingredientes semelhan­
tes na barrella , viuo estar eu convencido 
pela experiência que estas preparações são 
seguramente dispendiosas e complicadas na 
sua execução ; que a demasiada actividade 
desta segunda maceracão artificial execu­
tada com a mistura dos ingredientes aci-
ma nomeados , esbulhando totalmente o 
Canamo do glúten do qual privado , fi-
cão os fios tão enfraquecidos que , não po­
dendo resistir á força do pente se das-

pe-

(1} Observações do Senhor Eduardo An* 
till sobre a maneira de preparar o Canae 
me - inserido nos Opnsculos escolhidos sobr* 

Scimcias c Artes. Tom, 2* pag. 21}. 
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pedação com desigualdade, e se reduzem 
em muito Canhamaço ou estopa : aíém 
disto : o pouco prnducto , passando a roca, 
e ao fuso , sahe grosseiro ao tacto , tncres-
ptdo e de huma torcidura ditficultosa, don­
de quer ) esperar , aue ha de merecer des­
ta illustre Sociedade a anprovação o me­
thodo que proponho , confirmado por hu­
ma série de experiências , feitas por mim 9 

e por outros com as quaes cheguei a con­
seguir a correccão dos defeitos do Cana-
mo o mais engrovinhado , áspero , e gros­
seiro ( i ) . 

Omittindo-se por tanto a ifnctura e 
esfre^ação com o ferro de que acima se 
fallou , ao depois de estar o Canamo pe­
lo melhor modo ,*e diligencia despojado das 
suas partes lenhosas e ainda das mais di­
minutas , o que se consegue expondo-o á 
acção do Sol se fazem formar molhos 
proporcionados de três gavelas cada hum, 
entrelaçados e lidados nos dous cabos , 
para que os filamentos não se èntreteção, 
e se sujeitem a hum gráo conveniente do 
pizão {pista) (2 ) . 

Dis-
* * • 

(1 ) Este methodo com algumas experien* 
cias yfoi publicado no ICalendario Real Geor* 
gico da Sociedade Real Agraria no anno 
de 179$. JMÇ. 82. 

(^1)0 pizão he hum edifício formado por hu* 
ma trcmonha redonda , e concaxía de pedra ou 
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Dlspondo-o sobre a mó , e esparzindo 
por todos os molhos de Canamo certa por­
ção de sementes do mesmo Canamo , cha­
mado Cane>jso o qual, en:orporando-se í 
casca de cróe o intimo regido , amacia a 
mais pertinaz adherencia dos filamentos 
desfaz a gomma e a reduz em pó e se 
houver ainda alguma unida aos filamentos 
das Cannas > se esmiução e esmi^alhão. 

A quantidade do tempo ou duração 
desta operação se dcvcíá regular e medir 

pe-

bittume sobre u qu..l se pCem os molSot 
do Canamo e pelj movimento dado por agua% 

eu por hum cavalio , roda hum cylindro tam* 
bem </; pedra cem ajz^ura d* hum moinho , 
que serve para pizar e esmagar os nós ou 
anicuios l op:ra:aa consiste em o esmagar 
por toda a parte para- que esta acção a 
force a divisão das fibras mediante a moe-
dura d* hama porç~o da gomma que o une* 
se bate . e se agita muitas vezes o Canama 
para poder receber as diversas impressões da 
massa ,1 ou cjjlindro ; e qua st o mais gr os-

ai amo tanto maior esmagadura 
reatter. Para hum melhor efeito . e maior 
ejficaeia da operação , Ac preciso a inven-
fão e a execução de algum edifício que 
sela bem entendido , ou huma máquina de 
hum movimento uniforme , quanto for pos* 
sível cujo mecanismo se possa conseguir 
sem muita perda. Isto se deseja ainda* 
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pela natureza e qualidade do Canamo. 
Para isto seria necessário que o que di­
rige e regula a operação da machucadura , 
(jpestaturd) tenha conhecimentos precisos , 
para regular bem os gráos da pista e pro-
porcionallos á natureza , e fortaleza do Ca­
namo ( i ) . 

A negligencia, e falta de experiência , 
são defeitos igualmente damnosos. 

O methodo acima proposto , nada tem 
de complicado : he de tenuissima despeza , 

de 

( l ) 0 Canamo estilhado ou esmagado , e 
macerado n água crua de casca dura, pou­
co elástica , requer a esmagadura de hu­
ma hora e mais \ para o gr animar bastão 
três quartos e ainda menos ; mas antes de 
tudo, se lhe examine a força ou fraqueza . 
o que o trabalhador * ou o que governar a fa­
brica , deve saber experimentando se os fios 
rebentão facilmente > ou se resistem. Todavia 
não se deve confundir e submetier ao mesmo 
gráo do pizão o Canamo de diversa qualida­
de e natureza , o que muitas vezes a conte* 
Ce , quando os trabalhadores somente atten-
d cm o ganho do edifício , sem at tender em ao 
interesse dos coneurrentes* 0 Canamo , a que 
falta batedura , resiste ao pente ou corda . 
despedaça-se e não je divide : o que tem de­
mais se aparta com desigualdade % c se rc* 
d az a huma es topa d' huma qualidade in* 
ferior* 
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cjue não t>óds fazer acreicer a dous sol-
dos sabre cada rubo de Canamo, em ra­
zão da obri/atáo de se prover da semen­
te do Canamo , quando o não tivesse de 
prop.ii lavra. 

As vantagens, que re^ultão são: pri­
meira, maior facilidade em assedar o Ca-
m i n o ; porquí 05filarneuo> amaciad^s pe­
lo ol*oso da semente , introi uida na es­
magarão , ficão mais flexíveis, e d iv i se i s 
e u partes muito mais deUaiis , e por to­
do o seu comprimento ; a gomma ou 
aquePa substancia que une 03 rios se dei-
t^oe , e se reduz a h J n p) mediante a ic-
cão do pirã^ ou ç\ liniro e não embara­
çará mais na affinaçao : seju.ida os mes­
mos a^eJadores percebem grandíssimo pro­
veito ; pois , por pouco que sacudão os mo­
lhos antes de os submetterem á primeira 
peiteadura ou cardadura , não se levantara 
mais aquella densa nuvem de pó que os 
MiflFoca , e lhes he nociva : terceira final­
mente ajuda muitíssimo ao ausrmento do 
proiucto , e a dar-lhe todo o valor possí­
vel principalmente se for lavrado com 
mdor diliteneii ; e que se fizer uso d* hum 
pente construído com melhor ordem. 

Ao depoU d* huma constante e conti­
nuada practica deste achado , posso sem 
esc-upulo de me enganir assegurar que o 
piolucto do Canamo manejado por este 
modo , he maior ao depois da penteadura 
em a proporção de oito para cento ; e ain­

da 
.A 
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da mais , sendo de melhor , e de huma 
escolhida qualidade , confrontado , com o que 
se trabalha e pentea pelo methodo ordi­
nário y e as prerogativas , que adquirem de 
comprimento , alvura , macieza , lustre e 
flexibilidade , podem-no por a par com os 
melhores linhos, que nos vem dos paizes 
estrangeiros. 

§ II, Asscdadufa , on Cardpdara , e affina-
ção do Canamo. 

A arte de assedar, e affinar o Canamo , 
de que depende a facilidade de con-duzir o 
fiado e as teias a maior delicadeza e per­
feição . tem sido entre nós á muito tempo 
desprezada e abandonada ( O , permitta-se-
me dizello assim a indiscrição e pouca ex­
periência de-trabalhadores mercenários os 
quaes t não sabendo ,* ou não querendo fa­
digar-se em procurar o melhoramento das 
matérias filasticas , .se vião obrigados a re­
correr aos linhos, e pannos ou teias que 
destes se faziào (2). 

Mo-

( 0 Os pentes - de que se servião os anti~ 
gos > tinha o dentes ou pontas de ferro cur* 
vados como anzoes ; assim o diz Plínio no 
JÁv. 19 Cap. I. Et ipsa tamen pectirur 
ferreis hamis , donec omnis membrana de-
corticetur. 

(a) Isto dá lugar de se acreditar que nos 
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Movidos pois mais pela pública utili­

dade que pelos seus particulares e pró­
prios interessa • algumas respeitáveis pes­
soas se occupirão iouvavelmente em dar a 
este precioso vegetal a prerogativa da de­
licadeza , que ordinariamente lhe faltava. 

Felices conseqüências dos estudos úteis» 
e invenções , para isto se introduzirão por 
todas as partes muitas máquinas e instru­
mentos aptos , para se fiar com muita pres­
teza , facilidade , e ganho. Fundárão-se pú­
blicas , e particulares manufacturas de teias» 
nas diversas Províncias destes afortunadissi-
mos Estados ( 1 } pelos quaes se disvellá-

rão 

séculos anteriores , a arte de as sedar . e afi­
nar o Canamo cs tivera o em grande estima* 
ção. 0 que prova huma lapide f«e casual­
mente encontrei na Cidade d* As ti por bai­
xo do adro da casa do Senhor Commendador 
Ardizzonc , posta em honra de hum Tito Va­
leria Plácido 9 Cabeça e Protsctor d%Arle oT 
ojfinar. He do theor seguinte 

T* Valerias. L. F* 
Plácidas. 

Rfeetor. Pectinmr* 
Cometia. M. 

CO Somos devedores da perfeição das Ma­
nufacturas dos pannos á vigilância do Su­
bi* Ministro dK Estado. S. E., o Senhor Con* 
de Pcrron , o qual 9%enchendo as benéficas vis* 
ias do nosso manificentissimo Soberano , man-
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tKo cnm generoso è exemplar âmestra-
mento Personagens muitò% characterisadas , 
e ainda agora pioseguem ( i ) procurando 

i a sub-

dou a Hoilanda , para aprender a arte d* 
aperfeiçoar a filatnra , e de fazer as teias 
a José Gallo , escolhido entre os Tecelões 
no Regio Hospital da Caridade . o qual , ao 
depois de ter-se opplicado muitos mezes , vol­
tou' para Piemonte trazendo comsigo mo-
dellos dos engenhos , e ordidores e teias 
de teares d' outra forma . que se espalha­
rão pelo Paiz , onde á custa do Real Erário 
e ordem do nosso Optimo Soberano, se esta* 
beleceo , dirigida pelo mesmo^ Gallo huma 
escolia , na qual se tem formado sábios te* 
cellões y e fixado em diversas províncias * 
para estenderem e prolongarem huma tão útil, 
como necessária manufactura. 

( i ) Entre muitas personagens que se dis­
tinguira o pelo adiantamento , c perfeição da 
filatura e fabrico dos teias merecem sin­
gular lembrança as muno respeitáveis Se­
nhoras , Marqueza de Osasio » Marqueza de 
Sostegno . e Condes sa de Pr ales : esta ulti­
ma . demais - adiantou assás engenhosamen­
te o modo de fiar com duas mãos. O Mar­
que z de Sustegno , promotor de huma públi­
ca escola de filatura , no lugar de Giaveno ? 
o Conde de Motta , estabeleceu huma mana* 
factura de teias com <un:tr.a vantagem do seu 
mesmo fétido . e dos seus arredores. 0 Conde 
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a subsistência de tantas pobres famílias d* 
aldeões e campone^e: com o promover a 
maior perfeição das nos j j teias que já 
d'agora podem e ainda poderão mais com 
o decurso do tempo , s-m terem inveja 
ás Nações forasteiras influírem na pública 
utilidade. 

CertoV e seguro pelas experiências re­
petidas de muitos annos conrecutivos da van­
tagem qbe qualquer pede tirar , se qui-
zer practicar o methodo , qnfc aiitécedente-

- mente expu? , para a plantação da planta , 
tíxige o complemento desta obra , que eu 

me 
a** 

w.« 

dè Varcnga , o Marqnez João Jacomo Coçr 
coni:o o Marqnez Tassati > Cavalheiros fo* 
nehser?os ás Arte* e aí Seiencias } a sem-
pré memorável M adorna Ancina , dá Cidade 
de Saluzzo , que actualmente se oceupa em 
idear huma nova forma de pentes aptos a 
ãífinar melhor o Canamo e* o Unho % ensi­
nando com Caridade , e com genia benéfico. 
a* modo de se asar • e a louvável Madama 
Rcinaldi que não poupa despezas e cuida­
dos' em conseguir louvavttmen'e as suas em-* 
prSèmt', pefsonagcns estas cujo mérito ficou 
gravada em honrosa memória no quarto ver­
iam** daf Memórias desta nossa Sociedade, 
è nu Carta do ^Claríssimo Senhor Vassaíj 
Capriatia de Sardigliano nosso benemérito So^ 
cio $ enviada a Senhora Condessa de Proles 
*eimn mtnchnada a em xo dfMàrçv de I78£. 
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me occupe também alguma cousa no im­
portantíssimo objecto d' assedadura , e af-
finação, a cujo respeito tenho reconheci­
do este bello principio : que não era pos­
sível conseguir a ultima perfeição deseja­
da » fazendo-se uso dos pentes ou cordas 
pela fôrma ordinária, em razão de que os 
seus dentes ou pontas que o compõe , 
dispostos e orderiados na mesma linha , em 
muita distancia huns dos outios é de hu­
ma figura regular - não podbm fazer a má­
xima separação e divisão dos filamentos 
e por tanta , menos contribuir sro affina* 
n ênto flexibilidade , e amaciamento pto-
curado. 

Não ignorava certamente a diversidade 
de pentes t de que se servião até a£Ora , par­
ticularmente os Hollandezes , e os Cremas-
chos , como também , os dê clUe usavão os 
nossos Artistas construídos á sua imitação. 
De huns e dos outros 62 huma acquisi1-
çSo, e todos me deião a luz , com que em-' 
prehendi additamentos , e variações , muito 
úteis ; os quaes , assegurando huma maior 
solidez e duração dos instrumentos , po* 
dem fazer hum maior trabalho , e accres-
centar hum maior producto. 

Com~ a empenho de sahir com o meu 
intento, procurei encontrar hum artífice 
destro . e capaz de executar a minha idca , 
e tive a felicidade de o achar na pessoa de 
Estevão Pachalet do oual por justa recom­
pensa devo fazer aqui huma menção louvá­

vel. 
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vel. Este engenhoso artífice ,*• conhecido por 
muito uteís invenções e construccões de 

* *y 

máquinas em beneficio do Estado , a quem 
confesso ser devedor particularmente de 
muitos conhecimentos, que com a sua na­
tural ingenuidade e cortezia me communi-
cou soube com muita facilidade conciliar 
com a mais permanente solidez dos instru­
mentos a maneira de lhe readaptar nos 
acontecimentos . a utilidade de invenção , 
e a economia áàdespeza t que nae era pre­
fixa. 

Ao vosso exame, Illustres sócios , su­
jeito os instrumentos, de que vos fallo 
e com elles tenho a honra d* apresentar % 
sua fôrma e figura gravada , á qual accres-
ctntarei huma breve descripção das partes 
principaes , que compõem os pentes, ou 
Cmrdas de nova invenção , para major com-
tnodo dos que desejarem prover-se delles. 
Vós , que já tivestes a satisfação de vêr 
os seus úteis resultados espero , saber eis 
julgar se estes pentes podem merecer a 
preferencia a todos , os de que se tem 
usado. 

5 XII, 
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§ XH. tíemonstração dos instrumentos ; e dê 
modo de servir-se delles utilmente* 

'Explicação da Carda riscada , tanto em 
planta como em praspecto* N. l. 

Est. I. 

Compõem-se esta Carda de hum pe­
daço de madeira de Nogueira i grosso tref 
quartas de"pollegada, de figura quadrangular* 
com os ângulos circulares , do comprimen­
to de % pollegadas , e largura de 6 , apoiado* 
sobre huma taboa em plano , seguro a di­
to taboa com dous parafusos apontados ha 
planta A A ; os dentes , ou pontas são de 
aço em fôrma conica lenticular . cravados 
no dito pedaço de Nogueira , e por toda 
a sua grossura alternativamente isto he , 
do?e pelo lado maior - e sete pelo lado 
menor constando entre todos do numero 
de 7} da grossura na base d* huma linha 
e diminuindo-se insensivelmente até á sua 
ponta , a qual deve ser subtil , mas po­
rem sempre oval lenticular, e de altura 2 pol­
legadas huma quarta fora da madeira f em 
O todo comprèhendida á parte cravada na 
madeira^jrom o comprimento de j pollega­
das , ein distancia huma ponta da outra , 
e duas linhas por todos os lados. 

Este pente da primeira grandeza, cha­
mado gramadeira serve para dividir o mo­
lho , ou pavea em três partes , a saber f 

E raiz , 
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raiz , haste , ou tronco , pontas da planta ; 
trabalhada a raiz que he aparte dJ infe­
rior qualidade , se passa ás outras duas , 
para se desembrulhar a matéria filastica , 
• alimpalla da parte lenhosa, 

O segundo pente assignado no num. 
% serve para adelgaçar o Canamo , e tirar* 
Jbe a primeira estopa. Este se fai dhum 
pedaço de lenho de Nogueira , coberto com 
lata , ou folha de ferro ; a sua figura he 
quadrangular com os ângulos circiüarea de 
grossura de três quartas de pollegada, longu-
ra { pol legadas , laigueza 2 e meia - polle-
gadas , cravada em huma taboa com 4pa 
rafusos , e as opportunas molduras distan­
tes da borda do lenho, nos dous lados maio­
res , meia pollegada , e no lado menor, 
huma. *» v 

No sitio intermédio dos ditos parafusos 
começao os dentes ou pontas da Carda , os 
quaes são d'aço, deforma conica eliptica 
lenticular , com a altura fora do lenho d* 
huma pollegada . grossurat meia linha , cra­
vados alternativamente na madeira , estes 
são ao na primeira ordem do lado maior , e 
de 19 na segunda , 10 no lado menor , for­
mando todn$ os dentes ,o\\ pontas 3 71-. 

A ordem alternativa , e a disposição em 
forma dlium xadres he assás necessária ; por» 
que dispostas de outra sorte sobre a mesma li­
nha mais pontas , somente farião o eflfeito de 
huma; a forma conica lenticular das pontas 
ajuda a mais fácil, e útil divisão dos fila-

mcn* 
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mentos, e a resistir aos esforços, que tem 
para soffre r. 

Os pentes assignados no num. J e 4 na 
Est. I. são da mesma fôrma , e figura, 
como se vê na planta , mas de diversa fi­
neza sendo o pente do num. 4 formado 
com maior número de pontas- mais,cur­
tas , estieitas , e pequenas. Hum pedaço de 
madeira de Nogueira forma a base destes 
dous pentes: tem a figura circular de 6 pol-
legadas de diâmetro, 1 d'alturaf fixo em hum 
pé que qualquer o sustenta com três parafu­
sos em igual distancia : superiormente a este 
lenho , tem huma peça de metal, de fi­
gura çylindrica encaixada na madeira su­
jeita por meio de três pontas do mesmo me­
tal , da grossura d* hum quarto de pollegada 
no qual > mediante a quantidade de buracos , 
todos d* igual grandeza , se encravão as pon­
tas , ou dentes d' aço , de fôrma conica 
mais grossas na parte inferior , para que 
lão possão sahir da foHia , ou chapa de 
netal : por baixo da mesma chapa se vê 
)utra de ferro, para conter as ditas pontas, 
i para sua maior solidez : as pontas ou den-
es estão dispostos em figura circular e 
im distancia perfeitamente igual , de ma­
deira cme_. em toda a redondeza do instru-
nento, se apresenta sempre huma fachada, 
le que pôde o trabalhador servir se util-
nente por toda a parte ; e para maior du-
ação do mesmo pente : na construcção 
iestes instrumentos se pensou na facilida-

E ii de 

n 
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de de se poder tornar a pôr qualquer pon­
ta que houvesse de faltar ; facilidade e 
vantagem esta cue senão encontra em al­
gum dos outros pentes f ou cordas, até 
aqui usados pelos HolUn ̂ tzes, Cremaschos, 
e todos o> outros imaginados. 

A figura e fôrma adiante mostrada, 
nío $) ser.e para a perfeição do trabalho» 
mas tampem para a sua maior expedição ; 
pois que o trabalhado: pondo no meio a 
carda cuadrangular do numero 2 e cm 
proporcionada distancia a do num. $ á 
esquerda e a outra do num. 4 a direi­
ta , pód- acôstumar-se a fazer o seu tra­
balho , passando e repassando o molho do 
Canamo , que tem entre as mãos sem mu­
dar de lugar. 

Do modo . com que se põem os ins­
trumentos e da destrera da mão do tra­
balhador - depende também o melhor suo' 
cesso , e afnnacao da matéria e da mesma 
sorte o maior rendimento da parte mais 
preciosa fiiastica. 

A ocular inspeccao dos instrumentos , e 
da matéria affinada mostrarão, melhor cue 
qualquer demonstração minha a utilidade 
oue nóde ter esta invenção e o mais 
vantajoso resultado do producto. ^ 

De tudo, quanto até agora tenho dito . 
espero que se conheça , qual seja o fim de 
todos os meus ensaios , e também confes­
so a grandisissima satisfação e gosto , que 
tive pelo felia suecesso de todas as minhas 

ex-



experiências. Lisonjeo-mç que ò meu me­
thodo'de preparar o Canamo el inho, vi­
rá a ser adoptado por todos; pelas razões 
de ser fácil per si mesmo , e por se poder 
practicar em toda a parte. Confirmo do mes­
mo modo , o que foi por rnim mesmo an­
tes descripto « e para prova appresento a 
mesma matéria preparada com elle. Eu a 
dedico á perícia e attenção dos destros 
fiandeiros : digo perícia e attenção , para 
abranger, di lo-hei assim com hum só 
conselho todos os preceitos f que constituem 
a perfeição de qualquer fiado. He sabido por 
todos que para se poder chamaç perfeito 
o fio , deve este ser fino , igual , redondo, 
e flexivel ; qualidades que eu ouso dizel-
lo , se achão primeiramente no meu ma­
ceradouro 5 ao depois no novo methodo de 
pizar o Canamo , e na perícia e destreza 
do affinador, que saiba utilmente servir-se 
dos novos pentes , mas o envòlvello , e in­
corporai Io no fio» bem tirado ou es­
tendido totalmente . pertence á mão , que 
tira ou despega o cotão , ou pêlo da ro­
çada , que he o linho posto na roca , e 
gira ou circumvolve no fuso trabalho es­
te de tanta estimação „ que nos tempos an­
tigos $f%honrava com o epitheto de dou­
trina ,J'e as beneméritas fiandeiras obtinhão 
as honrosas distincções , que unicamente o 
estudo das Sciencias reparte pelos homens. 
E não sem razão ; por quanto da perfeição 
do fiado , depende a perfeição de toda a teia*. 
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ttota. Este discurso he do Conde Ntr-
vollone de Scanddaluzza Vice Director da 
Real Sociedade Agraria* 

F I M. 
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